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INTRODUÇÃO
ENQUADRAMENTO
Nos últimos anos, tem-se verificado um aumento de casos diagnosticados devido ao 
alargamento do espetro que inclui pessoas com autismo mais ligeiro e crianças mais novas. 
No diagnóstico da perturbação do espetro do autismo (PEA) não existe um marcador biológico 
específico ou um único gene responsável que permita uma identificação segura. O diagnóstico 
é efetuado através do comportamento clinicamente observável.

De acordo com a classificação DSM 5 da American Psychiatric Association, o autismo é 
identificado a partir de dois critérios: dificuldades persistentes na comunicação e na interação 
social e padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses ou atividades. 

Receber um diagnóstico de PEA é uma provação para os pais. Pode desencadear alterações 
na vida familiar. O diagnóstico deve ser seguido por um plano de intervenção claro que lhes 
indique um caminho para seguir, lhes faculte apoio psicológico e possível acompanhamento 
para o seu filho. 

Embora haja um serviço nacional de intervenção precoce, em muitas regiões está 
sobrecarregado e o apoio chega tardiamente. As famílias necessitam de apoio imediato a 
seguir ao diagnóstico. Como principais decisores da vida dos filhos, precisam que lhes seja 
facultada informação e formação precisa sobre autismo e sobre os serviços de apoio acessíveis 
à criança no seu local de vida. Precisam de conhecer ou ajudar a criar grupos locais de apoio 
aos pais, de ajuda para lidar com o stress, ou na sua vida diária. É importante que colaborem 
com os técnicos num eficaz plano de intervenção. 

Necessitam também de proteção contra mitos e falsos profetas de curas milagrosas ou 
intervenções sem evidência científica divulgadas na internet ou nas redes sociais.

Este projeto pretendeu conhecer algumas das necessidades atuais das crianças e das suas 
famílias para as poder ajudar a procurar resposta a essas necessidades.

OBJETIVOS
•	Conhecer as necessidades atuais das crianças recentemente diagnosticadas e das suas 
famílias. 

•	Ajudar os pais de crianças com diagnóstico recente a encontrarem resposta às 
necessidades da criança e da família

•	Selecionar os conteúdos mais relevantes que vão ao encontro das principais necessidades 
das famílias;

•	Elaborar um guia online de apoio local que responda às necessidades das famílias e 
cuidadores de crianças recém-diagnosticadas;

METODOLOGIA
Devido às mudanças na dinâmica da Escola, resultantes da situação pandémica provocada 
pelo Covid-19 que obrigou à quase impossibilidade da presença e colaboração de pais e 
encarregados de educação nos projetos escolares, não foi possível desenvolver o projeto de 
acordo com a metodologia de cariz inovador prevista - metodologia de cocriação.
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Esta metodologia consiste no desenvolvimento do projeto com a colaboração conjunta de pais 
e técnicos, desde o início, para se obter um produto final de real atendimento às necessidades 
da criança e da família.

Optou-se, então por enviar um questionário às famílias com a maior disseminação possível 
no quadro atual, utilizando as redes sociais, os e-mails e outros meios de comunicação das 
associações federadas e de outras instituições/organizações com as quais se estabeleceu 
contacto, tendo em conta a dificuldade de acesso presencial às escolas.

A amostra não foi selecionada aleatoriamente, contudo a população inquirida abrange as 
áreas territoriais de Portugal Continental e Regiões Autónomas (19 distritos e 69 concelhos).

QUESTIONÁRIO 
Foram recebidas 149 respostas ao questionário enviado.

A grande maioria (89%) dos questionários foi respondida pelas mães, os restantes 11% foram 
respondidos pelos pais.

O questionário (publicado em anexo) contém uma primeira parte que se destina a definir o 
perfil dos respondentes, pais e/ou famílias das crianças e uma segunda parte destinada a 
inquirir quais as necessidades que são sentidas pela população caracterizada. 

RESPOSTAS AO QUESTIONÁRIO

1. Caraterização dos respondentes 

a) A idade média dos pais é de 39 anos, 89 % têm entre 30 e 45 anos de idade.

b) É interessante salientar que 97% dos respondentes tem habilitações literárias acima 
do ensino secundário. Este facto pode ser explicado pela maior facilidade de acesso à 
utilização de meios telemáticos.

c) A grande maioria dos pais (77%) ou são casados ou vivem em união de facto. Nos casos 
restantes a criança vive só com um membro do casal ou em situação de poder paternal 
partilhado.

d) As crianças foram diagnosticadas entre o nascimento e os 10 anos de idade.

e) No que diz respeito à situação laboral, a maioria dos pais encontra-se empregada, mas 
ainda existem 21% em situação de desemprego e apenas 3% tem licença para assistência a 
filho com deficiência.

2. Necessidades sentidas pela população caracterizada

a) Diagnóstico: os progenitores (pai/mãe) são os primeiros, nesta amostra, a detetar 
sintomas de autismo na criança (59%). Contudo, as educadoras, amas e auxiliares de 
creche aparecem em segundo lugar com 19%.

b) Relativamente ao aparecimento dos sintomas, 62% foram detetados até aos 24 meses. 
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Esse facto pode estar relacionado com o aparecimento da fala, comportamento observável 
depois dos 24 meses. 

c) Quanto ao local do diagnóstico, 49% foram realizados no setor público (inclui hospitais 
públicos e os centros de desenvolvimento públicos de referência); 43% realizaram-se no 
setor privado (inclui hospitais e centros de desenvolvimento privados); 8% realizaram-se 
nas APPDAs. 

d) Após o diagnóstico, a maioria dos pais (58%) não ficou esclarecida com a informação 
obtida. A grande maioria sentiu necessidade de mais informação (97%) e 49% procurou 
essa informação na internet.

Apenas metade das famílias teve apoio depois do diagnóstico, ou através do sector Público 
(46%), do sector privado (27%) ou IPSS especializadas em autismo (20%).

Após um questionário colocado às famílias, elencando 15 necessidades para seleção das mais 
importantes, destacam-se 5 que os pais consideraram poder dar-lhes maior apoio/ajuda:

•	“Necessita de maior informação sobre a maneira de apoiar o seu filho/familiar?”

•	“Necessita de maior informação sobre os serviços e os apoios que presentemente são mais 
indicados para o seu filho/familiar?”. 

•	“Necessita de maior informação sobre os serviços e os apoios que o seu filho/familiar 
poderá beneficiar no futuro?” 

•	“Necessita de mais tempo para si próprio?” 

•	“Necessita de maior ajuda financeira para pagar despesas com os serviços e apoios de que 
o seu filho/familiar necessita?”

Destacamos ainda algumas necessidades que, não sendo significativas em termos de 
percentagem, alertam para: 

•	Uma maior sensibilização à comunidade escolar e apoio na inclusão de crianças com 
autismo na escola, onde deve existir uma verdadeira integração e trabalho de equipa 
entre terapeutas, escola e pais (18 respostas).

•	A existência de ajudas e apoios da comunidade na ocupação de tempos livres que sejam 
inclusivas e deem o apoio adequado a crianças com PEA: Atividades desportivas; ATLs; 
Apoio para o tempo livre; férias escolares; etc. (9 respostas). 

CONCLUSÕES
Após este pequeno estudo a FPDA e as suas associações federadas procuraram fornecer algumas 
pistas sobre possíveis ajudas:

•	Direitos sociais e legislação atualizada. 

•	Hospitais públicos e outros locais onde se realiza o diagnóstico de autismo e posterior 
acompanhamento ás crianças e jovens diagnosticados e respetivas famílias. 

Para o efeito remetemos um guião online de fácil consulta.
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DIREITOS SOCIAIS

RESPOSTAS SOCIAIS

Intervenção Precoce na Infância

TODA A INFORMAÇÃO EM: www.snipi.gov.pt/

PRESTAÇÕES DE SEGURANÇA SOCIAL

Bonificação do Abono de Família para Crianças e Jovens com Deficiência

O que é

Prestação pecuniária mensal que acresce ao abono de família para crianças e jovens, atribuída 

quando por motivo de perda ou anomalia congénita ou adquirida, de estrutura ou função 

psicológica, intelectual, fisiológica ou anatómica, a criança ou jovem, necessite de apoio 

pedagógico ou terapêutico.

Condições de atribuição

Têm direito à bonificação as crianças com idade até aos 10 anos que requeiram a bonificação 

por deficiência a partir de 1 de outubro de 2019, que:

•	Necessitem de apoio individualizado pedagógico ou terapêutico específico, adequado 

à natureza e características da deficiência, como meio de impedir o seu agravamento, 

anular ou atenuar os seus efeitos e permitir a sua plena integração social

•	Frequentem, estejam internadas ou em condições de frequência ou de internamento em 

estabelecimento especializado de reabilitação.

As crianças e jovens com deficiência de idade inferior a 24 anos que eram titulares de 

bonificação por deficiência em 30 de setembro de 2019 mantêm o direito à bonificação 

enquanto se mantiverem as condições que deram origem à sua atribuição.

https://snipi.gov.pt/
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Acumulação com outros benefícios

Pode acumular com:

•	Abono de família para crianças e jovens. Para este efeito considera-se, também, o 
descendente que não recebe o abono de família por ter ficado enquadrado no 4.º escalão 
de rendimentos e tenha idade superior a 72 meses ou no 5.º escalão de rendimentos

•	Abono de família pré-natal

•	Subsídio por assistência de 3.ª pessoa

•	Subsídio de educação especial

•	Rendimento social de inserção

•	Pensão de sobrevivência

•	Pensão de orfandade

•	Subsídio de apoio ao cuidador informal principal. 

Não pode acumular com:

•	Prestação social para a inclusão.

Como requerer

MODELO RP5034-DGSS 
Requerimento de bonificação por deficiência. Este modelo tem de ser preenchido por um 
dos médicos assistentes da criança

MODELO RP5039-DGSS 
Prova de deficiência. Caso não seja permanente. Atenção que muitas vezes é colocado como 
permanente no formulário e a SS não regista corretamente. Geralmente pedem a prova 

anual, mas na dúvida convém sempre verificar - tem de ser entregue até 31 de Outubro.

FORMULÁRIOS:

MODELO RP5034-DGSS 
www.seg-social.pt/documents/10152/16499876/RP_5034.pdf/79186c7f-f1e9-4320-b283-
78de57e6a346

MODELO RP5039-DGSS 
www.seg-social.pt/documents/10152/38477/RP_5039_DGSS/f5372646-9478-4c3a-ae26-
14b8ee0dbce6

Prestação Social para a Inclusão (PSI)

O que é

É uma prestação em dinheiro paga mensalmente a pessoas com deficiência, com grau de 
incapacidade igual ou superior a 60%, à data da apresentação do requerimento, com vista a 
promover a sua autonomia e inclusão social.

http://www.seg-social.pt/documents/10152/16499876/RP_5034.pdf/79186c7f-f1e9-4320-b283-78de57e6a346
http://www.seg-social.pt/documents/10152/16499876/RP_5034.pdf/79186c7f-f1e9-4320-b283-78de57e6a346
http://www.seg-social.pt/documents/10152/38477/RP_5039_DGSS/f5372646-9478-4c3a-ae26-14b8ee0dbce6
http://www.seg-social.pt/documents/10152/38477/RP_5039_DGSS/f5372646-9478-4c3a-ae26-14b8ee0dbce6
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É uma prestação constituída por três componentes: 

A Componente Base: destina-se a compensar os encargos gerais acrescidos que resultam da 
situação de deficiência, tendo em vista promover a autonomia e inclusão social da pessoa com 
deficiência. O valor mensal da componente base da prestação é de 275,30€

O Complemento: tem como objetivo combater a pobreza das pessoas com deficiência

A Majoração:  visa compensar encargos específicos resultantes da situação de deficiência. 
(Ainda não está regulamentada)

Alargamento da Prestação Social para a Inclusão à infância e juventude 

A partir de 1 de outubro de 2019, a Prestação Social para a Inclusão foi alargada à infância e 
juventude, podendo ser requerida a partir dos zero anos de idade.

Requerente com idade inferior a 18 anos 

Nestes casos, independentemente do valor dos seus rendimentos próprios, o valor mensal da 
componente base da prestação é de 137,65€. 

Nas situações em que o requerente se encontra inserido num agregado familiar cujo exercício 
das responsabilidades parentais esteja a cargo de uma única pessoa maior que seja parente 
ou afim em linha reta ascendente até ao 3.º grau (bisavós, avós, pais, padrastos), ou em linha 
colateral, até ao 3º grau (irmãos, sobrinhos, tios), adotante, tutor, padrinho civil, ou pessoa a 
quem o titular esteja confiado por decisão judicial ou administrativa de entidades ou serviços 
legalmente competentes para o efeito, o valor mensal da componente base é acrescido 35%. O 
valor a pagar será 185,83€.

Quem pode requerer

A prestação pode ser requerida por uma das seguintes pessoas:

•	Parentes e afins maiores, em linha reta ascendente e em linha colateral, até ao 3.º 
grau (por exemplo: bisavós, avós, pais, irmãos, filhos, enteados, padrastos, madrastas, 
sobrinhos, tios), inseridas no agregado familiar do beneficiário, com responsabilidades 
parentais

•	Adotantes, tutores e pessoas a quem o beneficiário esteja confiado por decisão judicial ou 
administrativa de entidades ou serviços legalmente competentes para o efeito

•	Beneficiário com idade igual ou superior a 16 anos se estiver emancipado

•	Beneficiário, se tiver idade igual ou superior a 18 anos

•	Representante legal do beneficiário

•	Pessoa que preste ou se disponha a prestar assistência ao beneficiário, sempre que este 
se encontre a aguardar nomeação de acompanhante no âmbito do regime de maior 
acompanhado

•	Procurador, se o beneficiário tiver idade igual ou superior a 18 anos
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Como requerer

A prestação deve ser requerida através do:

•	Serviço Segurança Social Direta (SSD) em www.seg-social.pt. Esta opção tem a vantagem 
do requerimento ser tratado mais rapidamente, pelo que, no seu próprio interesse, deve 
utilizar este meio.

•	Formulário Mod.PSI1-DGSS, acompanhado dos documentos nele indicados e entregue 
pessoalmente ou enviado pelo correio para os serviços de Segurança Social.

FORMULÁRIOS:

Modelo PSI1-DGSS 
www.seg-social.pt/documents/10152/15387260/PSI_1_DGSS/baa67447-a820-4a15-a494-
3fc2c77d1e76

GUIA:

www.seg-social.pt/documents/10152/14948/8003_Presta_Social_inclusao/99bd44c9-
637e-4816-b19e-b914e6e70314?fbclid=IwAR1sIyQRfVQvvwwiCbpuBkdr6aEpGHvoIwjP2mRT
44R5_4dHoY3qiShvk7g

Subsídio de educação especial

O que é

É uma prestação pecuniária paga mensalmente que se destina a assegurar a compensação 
de encargos resultantes da aplicação de formas específicas de apoio a crianças e jovens com 
deficiência, designadamente a frequência de estabelecimentos adequados.

Condições de atribuição

Condições Gerais - Regime contributivo

•	Relativas ao beneficiário: 
Ter registo de remunerações nos primeiros 12 meses dos últimos 14 a contar da data  
de entrega do requerimento (prazo de garantia). 
Esta condição não se aplica aos:

•	pensionistas

•	pensionistas por riscos profissionais com incapacidade permanente, igual ou superior  
a 50%. 
 

•	Relativas à criança ou jovem com deficiência:

•	viver a cargo do beneficiário

•	não exercer atividade profissional enquadrada por regime de proteção social obrigatório.

http://www.seg-social.pt/documents/10152/15387260/PSI_1_DGSS/baa67447-a820-4a15-a494-3fc2c77d1e76
http://www.seg-social.pt/documents/10152/15387260/PSI_1_DGSS/baa67447-a820-4a15-a494-3fc2c77d1e76
http://www.seg-social.pt/documents/10152/14948/8003_Presta_Social_inclusao/99bd44c9-637e-4816-b19e-b914e6e70314?fbclid=IwAR1sIyQRfVQvvwwiCbpuBkdr6aEpGHvoIwjP2mRT44R5_4dHoY3qiShvk7g
http://www.seg-social.pt/documents/10152/14948/8003_Presta_Social_inclusao/99bd44c9-637e-4816-b19e-b914e6e70314?fbclid=IwAR1sIyQRfVQvvwwiCbpuBkdr6aEpGHvoIwjP2mRT44R5_4dHoY3qiShvk7g
http://www.seg-social.pt/documents/10152/14948/8003_Presta_Social_inclusao/99bd44c9-637e-4816-b19e-b914e6e70314?fbclid=IwAR1sIyQRfVQvvwwiCbpuBkdr6aEpGHvoIwjP2mRT44R5_4dHoY3qiShvk7g
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Consideram-se a cargo do beneficiário os seguintes familiares, que com ele vivam em 
comunhão de mesa e habitação:

•	descendentes solteiros

•	descendentes casados, com rendimentos mensais inferiores a 423,58€ (corresponde ao 
dobro do valor da pensão social)

•	descendentes separados de pessoas e bens, divorciados ou viúvos, com rendimentos 
inferiores a 211,79€ (corresponde ao valor da pensão social).

No caso de não ter prazo de garantia pode requerer a prestação através do regime não 
contributivo (pessoas não abrangidas por qualquer sistema de proteção social e em situação 
de carência).

Condições Especiais

As crianças e jovens de idade não superior a 24 anos que possuam comprovada redução 
permanente de capacidade física, motora, orgânica, sensorial ou intelectual, desde que por 
motivo dessa deficiência se encontrem em qualquer das seguintes situações:

•	Frequentem estabelecimentos de educação especial que impliquem o pagamento de 
mensalidade

•	Careçam de ingressar em estabelecimento particular ou cooperativo de ensino regular, 
após a frequência de ensino especial, por não poderem ou deverem transitar para 
estabelecimentos públicos de ensino ou, tendo transitado, necessitem de apoio individual 
por técnico especializado

•	Tenham uma deficiência que, embora não exigindo, por si, ensino especial, requeira 
apoio individual por técnico especializado

•	Frequentem creche ou jardim-de-infância regular como meio específico necessário de 
superar a deficiência e obter mais rapidamente a integração social.

São considerados estabelecimentos de ensino especial, aqueles que são reconhecidos como tal 
pelo Ministério da Educação.

Acumulação com outros benefícios

Pode acumular com:

•	Abono de família para crianças e jovens

•	Bonificação por deficiência

•	Prestação social para a inclusão

•	Pensão de sobrevivência ou de orfandade.
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Não pode acumular com:

•	Subsídio por assistência de 3.ª pessoa.

Como requerer

MODELO RP5020-DGSS - requerimento do Subsídio de Educação Especial deve ser apresentado 
nos serviços da Segurança Social:

•	no mês anterior ao do início do ano letivo, no caso de frequência de estabelecimento ou

•	no decurso do ano letivo, nos casos de posterior verificação da deficiência ou 
conhecimento da existência de vaga ou outra circunstância atendível

•	acompanhado dos documentos nele indicados.

FORMULÁRIOS:

MODELO RP5034-DGSS  
www.seg-social.pt/documents/10152/38317/RP_5020_DGSS/3cba567d-a341-487c-82e3-
5f071f1795fc

www.seg-social.pt/documents/10152/4132729/RP_5020_1_DGSS/7155abeb-5108-4747-
8f11-8142f79f4080

DECLARAÇÃO MÉDICA 
www.seg-social.pt/documents/10152/14727013/GF_61_DGSS.pdf/845803e9-1157-4a63-
b5ed-39b31dddfa47

www.seg-social.pt/documents/10152/14727029/GF_62_DGSS.pdf/df0763a7-5d46-46be-
9309-4d2888807b24

Subsídio por assistência de 3ª pessoa

O que é

É uma prestação mensal em dinheiro que se destina a compensar as famílias com 
descendentes, a receber abono de família com bonificação por deficiência, que estejam em 
situação de dependência e que necessitem do acompanhamento permanente de 3.ª pessoa.

Condições de atribuição

Regime contributivo

Beneficiário que tem a seu cargo a criança ou adulto com deficiência

•	Ter registo de remunerações (contribuições pagas) nos primeiros 12 meses dos últimos 14 a 
contar da data de entrega do requerimento (prazo de garantia).

http://www.seg-social.pt/documents/10152/38317/RP_5020_DGSS/3cba567d-a341-487c-82e3-5f071f1795fc
http://www.seg-social.pt/documents/10152/38317/RP_5020_DGSS/3cba567d-a341-487c-82e3-5f071f1795fc
http://www.seg-social.pt/documents/10152/4132729/RP_5020_1_DGSS/7155abeb-5108-4747-8f11-8142f79f4080
http://www.seg-social.pt/documents/10152/4132729/RP_5020_1_DGSS/7155abeb-5108-4747-8f11-8142f79f4080
http://www.seg-social.pt/documents/10152/14727013/GF_61_DGSS.pdf/845803e9-1157-4a63-b5ed-39b31dddfa47
http://www.seg-social.pt/documents/10152/14727013/GF_61_DGSS.pdf/845803e9-1157-4a63-b5ed-39b31dddfa47
http://www.seg-social.pt/documents/10152/14727029/GF_62_DGSS.pdf/df0763a7-5d46-46be-9309-4d2888807b24
http://www.seg-social.pt/documents/10152/14727029/GF_62_DGSS.pdf/df0763a7-5d46-46be-9309-4d2888807b24
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Esta condição não se aplica aos:

•	pensionistas

•	pensionistas por riscos profissionais com incapacidade permanente, igual ou superior a 50%

Pessoa com deficiência

•	Ser titular do abono de família para crianças e jovens com bonificação por deficiência

•	Estar em situação de dependência

Encontra-se em situação de dependência se, devido exclusivamente à sua deficiência:

•	não praticar com autonomia as necessidades básicas da vida quotidiana (relativos à 
alimentação, locomoção e cuidados de higiene pessoal)

•	necessitar de assistência permanente de outra pessoa durante pelo menos 6 horas diárias.

A assistência pode ser prestada por qualquer pessoa e por mais do que uma pessoa, 
incluindo a que é prestada no âmbito do apoio domiciliário. 
 
A certificação da situação de dependência é efetuada pelo Serviço de Verificação de 
Incapacidades (SVI) do Centro Distrital do Instituto da Segurança Social, I.P. que abrange 
a área de residência do descendente.

•	Não exercer atividade profissional abrangida por regime de proteção social obrigatório

•	Viver a cargo do beneficiário

Consideram-se a cargo do beneficiário os seguintes familiares, que com ele vivam em 
comunhão de mesa e habitação:

•	descendentes solteiros

•	descendentes casados, com rendimentos mensais inferiores a 423,58€ (2 x o valor da 
pensão social)

•	descendentes separados de pessoas e bens, divorciados ou viúvos, com rendimentos 
inferiores a 211,79€ (valor da pensão social).

Regime não contributivo (pessoas não abrangidas por qualquer sistema  
de proteção social e em situação de carência)

Para ter direito ao subsídio é necessário que:

•	A pessoa em situação de dependência por si ou pelo seu agregado familiar apresente uma 
das seguintes condições de recurso:

•	rendimentos ilíquidos mensais iguais ou inferiores a 175,52€ (corresponde a 40% 
do IAS), desde que o rendimento do respetivo agregado familiar não seja superior a 
658,22€ (1,5 x IAS) ou

•	rendimento do agregado familiar, por pessoa, igual ou inferior a 131,64€ (30% do IAS) e 
estar em situação de risco ou disfunção social.
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Valor do IAS/2020 = 438,81€.

•	A pessoa em situação de dependência não exerça atividade profissional enquadrada por 
regime de proteção social obrigatório.

O subsídio por assistência de 3ª pessoa não é atribuído se a assistência permanente for 
prestada em estabelecimentos de saúde ou de apoio social, oficial ou particular sem fins 
lucrativos, financiados pelo Estado ou por outras pessoas coletivas de direito público ou de 
direito privado e de utilidade pública.

Acumulação com outros benefícios

Pode acumular com:

•	Abono de família para crianças e jovens

•	Bonificação por deficiência

•	Rendimento social de inserção

•	Pensão de sobrevivência

Não pode acumular com:

•	Subsídio de educação especial

•	Prestação social para a inclusão

•	Pensão social de velhice

•	Subsídio de apoio ao cuidador informal principal

Os beneficiários que estejam a receber subsídio mensal vitalício e subsídio por assistência 
de 3.ª pessoa, acumulam o valor deste na prestação social para a inclusão.

Como requerer

O requerimento do subsídio por assistência de 3.ª pessoa deve ser:

•	apresentado nos serviços de atendimento da Segurança Social, através de Mod.RP5036-DGSS

•	acompanhado dos documentos nele indicados.

FORMULÁRIOS:

MODELO RP5036-DGSS 
www.seg-social.pt/documents/10152/38456/RP_5036_DGSS/ad39aff8-d46c-42ee-9c6a-

69a1332cb7c2

http://www.seg-social.pt/documents/10152/38456/RP_5036_DGSS/ad39aff8-d46c-42ee-9c6a-69a1332cb7c2
http://www.seg-social.pt/documents/10152/38456/RP_5036_DGSS/ad39aff8-d46c-42ee-9c6a-69a1332cb7c2
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Subsídio de assistência a filho com deficiência ou doença crónica  
ou doença oncológica

O que é

Prestação atribuída ao pai ou à mãe1 ou ao outro titular do direito de parentalidade, para 

prestar assistência a filho com deficiência, doença crónica ou doença oncológica2, integrado no 

agregado familiar, se o outro progenitor1 trabalhar, não pedir o subsídio pelo mesmo motivo e 

ou estiver impossibilitado de prestar assistência.

1	 A referência ao pai ou à mãe considera-se como efetuada também ao outro titular do 

direito à parentalidade.

2	 Doença abrangida pelo regime especial de proteção de crianças e jovens com doença 

oncológica, criado pela Lei n.º 71/2009, de 6 de agosto.

Condições de atribuição

•	Ter prazo de garantia de 6 meses civis, seguidos ou interpolados, com registo de 

remunerações, à data do impedimento para o trabalho 

Para a contagem dos 6 meses, consideram-se os períodos de registo de remunerações 

noutros regimes de proteção social, nacionais ou estrangeiros, desde que não se 

sobreponham, que abranjam esta modalidade de proteção, incluindo o da função pública

•	Gozar as respetivas licenças, faltas e dispensas não retribuídas nos termos do Código do 

Trabalho ou de períodos equivalentes

•	Ter a situação contributiva perante a Segurança Social regularizada, na data em que 

é reconhecido o direito à prestação, se for trabalhador independente ou se estiver 

abrangido pelo regime do seguro social voluntário.

Acumulação com outros benefícios

Pode acumular com:

•	Indemnizações e pensões por doença profissional ou por acidente de trabalho

•	Pensões de invalidez, velhice e sobrevivência (concedidas aos trabalhadores por conta de 

outrem, trabalhadores independentes, pessoas abrangidas pelo seguro social voluntário 

ou por outros regimes obrigatórios de proteção social)

•	Pré-reforma (desde que exerça atividade enquadrada em qualquer dos regimes de 

trabalhadores por conta de outrem, independentes ou seguro social voluntário desde que, 

neste último caso, o respetivo esquema de proteção social integre a eventualidade)

•	Rendimento social de inserção

•	Complemento solidário para idosos.
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Não pode acumular com:

•	Rendimentos de trabalho

•	Subsídio de desemprego

•	Subsídio de doença

•	Prestações concedidas no âmbito do subsistema de solidariedade, exceto rendimento 
social de inserção e complemento solidário para idosos

•	Prestações emergentes do mesmo facto desde que respeitantes ao mesmo interesse 
protegido, ainda que atribuídas por outros regimes de proteção social.

Como requerer

O subsídio deve ser requerido através:

•	do Serviço Segurança Social Direta

•	do formulário Mod.RP5053-DGSS, a apresentar:

•	nos serviços de atendimento da Segurança Social

•	nas lojas do cidadão

•	com os documentos nele indicados.

Prazo para requerer

•	6 meses a contar da data do facto que determina a proteção

•	depois deste prazo, o período de concessão é reduzido pelo tempo correspondente a este 
atraso, se ainda estiver a decorrer o período de concessão.

Se o subsídio for requerido online, no serviço Segurança Social Direta, os meios de prova 
podem ser enviados pela mesma via desde que corretamente digitalizados.

Os originais dos meios de prova devem ser guardados durante 5 anos e apresentados sempre 
que sejam solicitados pelos serviços competentes.

FORMULÁRIOS:

MODELO RP5053-DGSS 
www.seg-social.pt/documents/10152/38614/RP_5053_DGSS/1a5b16b6-456b-4d47-b1ad-
ebe25b53f896

GUIA:

www.seg-social.pt/documents/10152/24574/3016_subsidio_assistencia_filhos_
deficiencia_doenca_cronica/f69bd791-f3e5-443d-903b-b9a916e35104

http://www.seg-social.pt/documents/10152/38614/RP_5053_DGSS/1a5b16b6-456b-4d47-b1ad-ebe25b53f896
http://www.seg-social.pt/documents/10152/38614/RP_5053_DGSS/1a5b16b6-456b-4d47-b1ad-ebe25b53f896
http://www.seg-social.pt/documents/10152/24574/3016_subsidio_assistencia_filhos_deficiencia_doenca_cronica/f69bd791-f3e5-443d-903b-b9a916e35104
http://www.seg-social.pt/documents/10152/24574/3016_subsidio_assistencia_filhos_deficiencia_doenca_cronica/f69bd791-f3e5-443d-903b-b9a916e35104
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Atestado Médico de Incapacidade Multiuso

O que é

O AMIM é um documento que atesta, comprova e determina que um indivíduo tem 
uma incapacidade, física, mental ou outra, expressando em percentagem o nível dessa 
incapacidade. A avaliação, bem como o atestado é feito por uma junta médica, de acordo com 
a Tabela Nacional de Incapacidades.

O AMIM é pessoal e intransmissível, pertencendo apenas ao utente que o requereu. Se 
necessitar de apresentar o AMIM a algum prestador de cuidados de saúde, ou a outras 
entidades públicas ou privadas, estas podem tirar cópia do mesmo, mas terão sempre que 
devolver o original ao seu titular.

Como se obtém o AMIM?

O cidadão que pretenda obter o seu AMIM deve seguir um processo com os seguintes passos:

•	Dirigir-se ao centro de saúde onde está inscrito;

•	Apresentar um requerimento dirigido ao Delegado de Saúde, para convocação de 
uma Junta Médica, para avaliação da sua situação de saúde e atribuição do grau de 
incapacidade;

•	Anexar ao requerimento todos os documentos, relatórios médicos e exames 
complementares de diagnóstico, que achar conveniente e que justifiquem o seu pedido;

•	Após entrega do requerimento, a junta médica deve realizar-se num prazo de 60 dias a 
contar da data de entrega, sendo o utente notificado com antecedência dessa data.

Se a incapacidade ou deficiência do utente o impossibilitar de sair de casa, há a possibilidade, 
de um dos elementos da junta médica, se deslocar à residência do utente. Caso discorde 
da avaliação feita pela junta médica, ou do grau de incapacidade atribuído, pode e deve 
apresentar um recurso, no prazo de 30 dias, para o Diretor Geral da Saúde, que terá o poder 
de convocar outra reavaliação médica. Se, ainda assim, a segunda avaliação se mantiver 
igual, pode efetuar, segundo a lei, um recurso contencioso.

Quais os benefícios do AMIM?

Para que o cidadão possa usufruir dos benefícios e apoios sociais e fiscais, previstos na lei, é 
imperativo que no AMIM conste como grau de incapacidade do indivíduo igual ou superior a 
60%. Quando isto se verifica, o cidadão pode usufruir dos seguintes benefícios:

•	Apoios da Segurança Social - PSI – Prestação Social para a Inclusão;

•	Assistência pessoal no âmbito do Modelo de Apoio à Vida Independente; 

•	Ajudas Técnicas com o financiamento a 100% de produtos de apoio, desde calçado 
ortopédico, bengalas, canadianas, andarilhos, cadeiras de rodas, camas articuladas, e 
óculos ou carros de baixa velocidade (despacho n.º 2027/2010, de 29 de Janeiro);
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•	Crédito à habitação bonificado: bonificação na taxa de juro a pagar na aquisição ou 
construção de habitação. Caso a incapacidade seja adquirida após a celebração do 
contrato de crédito, a instituição bancária é obrigada a converter o empréstimo para este 
regime bonificado (decreto-lei n.º 230/80, de 16 de Julho);

•	Limitações no aumento das rendas;

•	Isenção de taxas moderadoras: o utente deve exibir o atestado na unidade de saúde onde 
está inscrito;

•	Comparticipação de medicamentos e de despesas de deslocação;

•	Benefícios na aquisição de Viatura própria (Lei n.º 22-A/2007, de 29 de Junho);

•	Isenções de impostos  tais como Imposto sobre Veículos (ISV), Imposto Único 
Circulação (IUC) e IVA. No caso do ISV a isenção apenas é válida em veículos novos. Em 
relação ao IUC a isenção é válida para veículos com emissão de CO2 inferiores a 180g/Km 
e que sejam comprados e registados no nome do contribuinte com deficiência (Lei 22-
A/2007, de 29 de Junho);

•	Benefícios fiscais em sede de IRS;

•	Cartão de Estacionamento: modelo comunitário que permitirá à pessoa com deficiência 
estacionar nos lugares que lhe são especificamente destinados; 

•	Atendimento prioritário em todas entidades públicas e privadas que prestem atendimento 
presencial ao público (Decreto-lei 58/2016 de 29 de Agosto);

•	Sistema de quotas de emprego para pessoas com deficiência, com um grau de 
incapacidade igual ou superior a 60 % (Lei 4/2019 de 4 de Janeiro);

•	Contingente especial e bolsas de estudo para o ensino superior;

•	Incentivos do IEFP à contratação de pessoas com deficiência no setor privado.

•	Tarifários MEO e Vodafone com descontos

•	CP – Comboios de Portugal Pessoas com deficiência, com um grau igual ou superior a 
80%, usufruem de um desconto de 75% sobre o valor da tarifa por inteiro, aquando da 
aquisição do título de transporte. Estes Clientes poderão ainda usufruir de um bilhete 
para acompanhante, emitido com um desconto de 25% sobre o valor da tarifa por inteiro, 
válido para o mesmo comboio, classe e percurso. 
Permite ainda a aquisição de bilhetes com 20% de desconto, às  pessoas com deficiência 
com um grau igual ou superior a 60% e inferior a 80%, em viagens a efetuar em qualquer 
percurso.

https://www.doutorfinancas.pt/creditos/credito-habitacao/credito-habitacao-acesso-pessoas-portadoras-deficiencia/
https://www.doutorfinancas.pt/fiscalidade/imposto-unico-de-circulacao-como-pedir-a-isencao/
https://www.doutorfinancas.pt/fiscalidade/imposto-unico-de-circulacao-como-pedir-a-isencao/
https://www.doutorfinancas.pt/irs/5-conselhos-doutor-financas-para-declaracoes-de-irs-complexas/
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CENTROS / CONSULTAS DE DESENVOLVIMENTO

AÇORES

Hospital do Divino Espírito Santo de Ponta Delgada, EPE

Telefone: 296 203 000

E-mail: SRES-HDES@azores.gov.pt

Hospital da Horta EPE

Telefone: 292 201 000 | Fax: 292 391 453

AVEIRO

CENTRO HOSPITALAR DE VILA NOVA DE GAIA/ESPINHO, EPE - UNIDADE III

Antigo Hospital Nossa Senhora da Ajuda - Espinho

www.chvng.min-saude.pt/index.php/servicos/area-clinica/ugi-da-mulher-e-crianca

Serviço de Pediatria Médica / Neonatologia

Diretora - Dr.ª Graça Ferreira  

Enfermeira-Chefe Pediatria - Enf.ª Joaquina Mateus 

Enfermeira-Chefe Neonatologia - Enf.ª Cristina Lázaro

Telefone: 227 865 100 | Telemóvel: 965 972 700 ext.:47424 / 47428 / 47370 

E-mail: pediatria@chvng.min-saude.pt

CENTRO HOSPITALAR DE ENTRE O DOURO E VOUGA, EPE

Hospital de São Sebastião

Localização: 1º Piso

Horário de funcionamento: 08:00 – 19:00 horas (dias úteis)

Telefone: 256 379 700

E-mail: consulta@chedv.min-saude.pt

Hospital São Miguel

Localização: Pisos 0 e 1

Horário de funcionamento: 08:00 – 18:30 horas (dias úteis)

Telefone: 256 379 700

E-mail: consulta.externa.hoaz@chedv.min-saude.pt
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CENTRO HOSPITALAR DO BAIXO VOUGA, EPE

Unidade de Desenvolvimento

Funciona no R/Chão do bloco 7, no espaço da consulta de Pediatria.

Coordenador/Responsável: Dr.ª Carolina Duarte, Assistente Graduada de Pediatria, Pediatra 
do Neurodesenvolvimento

Enfermeira da Unidade: Enf.ª Isabel Simão

Integrada na área da Consulta externa de Pediatria. Recebe crianças enviadas dos Cuidados 
de Saúde Primários por via eletrónica, médico assistente ou ainda por referenciação 
interna.

Atos médicos: Consulta de Desenvolvimento

Atos não médicos: 

Intervenção nas Perturbações do Neurodesenvolvimento (Técnica Superior de Educação 
Especial e Reabilitação)

    Avaliação de Dificuldades de Aprendizagem (Professora de Educação Especial)

    Consulta de Psicologia

Terapia da Fala

Semanalmente realiza-se à 4ª feira de manhã consulta de Pediatria Geral na Unidade de 
Águeda e bissemanalmente, à 4ª feira à tarde, consulta de Pediatria Geral na Unidade de 
Estarreja.

Em Aveiro, funciona em 5 gabinetes médicos, com 2 gabinetes de enfermagem,  
das 8,30 às 19-20h.

E-mail: Pediatria@chbv.min-saude.pt

Unidade de Aveiro

Hospital Infante D. Pedro

Telefone: 234 378 300

E-mail: sec-geral@chbv.min-saude.pt

Unidade de Águeda

Hospital Conde Sucena

Telefone: 234 611 000

E-mail: sec-geral@chbv.min-saude.pt

Unidade de Estarreja

Hospital Visconde de Salreu

Telefone: 234 810 000

E-mail: sec-geral@chbv.min-saude.pt
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Hospital Dr. Francisco Zagalo - Ovar

Telmo Fonseca (Coordenação), Marília Santos e Fátima Madruga

Telefone: 256 579 200

E-mail: hfzovar@hovar.min-saude.pt

A Consulta externa é prestada no âmbito de uma especialidade ou subespecialidade 
médica incluindo consultas temáticas, em regime de ambulatório, na sequência de 
encaminhamento ou de referência por médicos da mesma ou outra especialidade da 
instituição e por médicos de outras instituições ou dos cuidados de saúde primários, 
organizando-se segundo as valências existentes:

Direção Médica – Ana Castro e Sousa

Enfermeira-Chefe – Enf.ª Fernanda Rocha

Hospital José Luciano de Castro da Misericórdia de Anadia

Consulta de Pediatria sem informação de consulta do desenvolvimento

www.hospitalanadia.pt/especialidade/pediatria/

Telefone: 231 510 420

BEJA

Hospital José Joaquim Fernandes - Beja

Unidade Local de Saúde do Baixo Alentejo, EPE

Telefone: 284 310 200

E-mail: ca@ulsba.min-saude.pt

www.ulsba.min-saude.pt/category/servicos/servicos-clinicos/

As consultas externas de Pediatria prestam cuidados de saúde diferenciados em regime de 
ambulatório a crianças e jovens até aos 18 anos.

Funcionam em edifício anexo ao edifício principal do Hospital, em dias úteis, das 9h às 17h.

Estão disponíveis consultas nas áreas de:

    Pediatria geral

    Desenvolvimento

    Doenças respiratórias

    Neonatologia

    Aconselhamento genético

    Obesidade

    Nutrição

    Neuropediatria

    Cardiologia pediátrica

    Diabetes infantil e juvenil
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BRAGA

Centro Hospitalar do Médio Ave

Serviço Pediatria/Neonatologia sem mais informações

Unidade de Vila Nova de Famalicão

Telefone: 252 300 800

Telefone: 252 830 700

E-mail: administracao@chma.min-saude.pt

Unidade de Santo Tirso

Telefone: 252 300 800

Telefone: 252 830 700

E-mail: administracao@chma.min-saude.pt

Hospital de Braga

Especialidade médica que acompanha o desenvolvimento da criança e adolescente, vigia o 

seu estado de saúde e diagnostica e trata as suas doenças. 

Responsável médico: Almerinda Barroso Pereira

Enfermeira-Chefe: Enf.ª Helena Martins

Marcação da 1ª consulta

A marcação da primeira consulta de especialidade no Hospital de Braga é feita na sequência 

de um pedido efetuado pelos Centros de Saúde. Posteriormente, o utente recebe o aviso 

de marcação com indicação da data, hora e local na morada constante da sua ficha de 

identificação. Sete dias antes da consulta, é contactado via mensagem de telemóvel ou 

telefonicamente, caso o Hospital de Braga não disponha de um contacto móvel, a relembrar 

a data e hora da consulta.

E-mail: hbraga@hb.min-saude.pt 

Telefone: 253 027 000
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Hospital da Senhora da Oliveira Guimarães

Pediatria

Trata todas as situações médicas agudas ou crónicas, em idade pediátrica. Existe no corpo 

clínico uma diferenciação em diversas áreas da pediatria, nomeadamente, pediatria 

geral, doenças alérgicas, desenvolvimento, doenças gastrointestinais/nutrição, doenças 

endócrinas, diabetologia, doenças hematológicas, renais, pediatria comunitária, 

adolescência e neuropediatria.

Consulta do Desenvolvimento

Condições de Acesso: Referenciação através do SU/Internamento/Consulta Externa ou Médico 

Assistente.

E-mail: pediatria@hospitaldeguimaraes.min-saude.pt

Hospital Santa Maria Maior, EPE – Barcelos

Consulta externa de Pediatria 

Telefone: 253 809 200

E-mail: pediatria@h.barcelos.min-saude.pt

População Alvo: Crianças e adolescentes referenciados por atraso de desenvolvimento e/ou 

escolares, alterações de comportamento

Condições de Acesso: Consulta para referenciação por Pediatras e subespecialidades, 

Geneticistas, Médicos de Família, Professores e Educadores de Infância. 

BRAGANÇA

ULSNE - UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DO NORDESTE, EPE

E-mail: secretariado.sede@ulsne.min-saude.pt

Unidade Hospitalar de Bragança 
Telefone: 273 310 800

Unidade Hospitalar de Mirandela 
Telefone: 278 260 500

Unidade Hospitalar de Macedo de Cavaleiros 
Telefone: 278 428 200

Departamento de Mulher e da Criança é constituído pelos seguintes Serviços:

Serviço de Ginecologia e Obstetrícia

Serviço de Pediatria e Neonatologia
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CASTELO BRANCO

Hospital Amato Lusitano - Castelo Branco

Unidade Local de Saúde de Castelo Branco, EPE

Consulta Externa (3º Piso)

Consulta de Desenvolvimento Infantil, que integra as seguintes valências:

Pediatria do desenvolvimento

Psicologia do desenvolvimento

Terapia da fala

Terapia ocupacional

Técnica de serviço social

Enfermeira do Serviço de Pediatria, 3 dias por semana

Professora do ensino especial

Secretária clínica com atendimento de 2ª a 6ª feira das 8.30h – 16.30h

Contactos

Unidade de Internamento:

Pediatria: 272 000 210

E-mail: pediatria@ulscb.min-saude.pt

Pediatria do desenvolvimento

E-mail: desenvolvimento@hal.min-saude.pt

População Alvo: Crianças com perturbações do desenvolvimento, com idade inferior a 15 
anos, residentes no distrito de Castelo Branco.

Condições de Acesso: Referenciação acompanhada de relatório circunstanciado elaborado 
pelo médico ou outro técnico.

Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira, EPE

SERVIÇO DE PEDIATRIA 

Diretor: Dr. Carlos Rodrigues

Enfermeira-Chefe: Enf.ª Rosa Machado

Telefone: (+351) 275 330 000 (ext.14500 - 14502)

Localização: Hospital da Covilhã - Piso 2
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COIMBRA

Hospital Pediátrico de Coimbra

Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra, EPE

O Centro de Desenvolvimento da Criança (CDC) é um serviço clínico multidisciplinar integrado 
no Hospital Pediátrico (HP) do Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra (CHUC- E.P.E.). 
Tem como missão prestar cuidados de saúde de elevada diferenciação e qualidade 
nas áreas das Doenças Hereditárias do Metabolismo, do Neurodesenvolvimento e da 
Neuropediatria.

Diretora: Prof.ª Doutora Guiomar Gonçalves de Oliveira

Contactos:

Centro de Desenvolvimento da Criança

Consultas (Piso 0)

Telefone: +351 239 480 601

E-mail: cdc@chuc.min-saude.pt

Hospital Distrital Figueira da Foz, EPE

Pediatria 

Diretor do Serviço: Dr. Agostinho Silva Fernandes

Enfermeira Responsável: Enf.ª Marina Costa

Secretariado: Ana Gil

Contactos:

Consulta: 233 402 088/89

E-mail: pediatria@hdfigueira.min-saude.pt

Consulta do desenvolvimento

População Alvo: Crianças dos 0 aos 15 anos com problemas de desenvolvimento

Condições de Acesso: Acesso através dos pedidos efetuados pelos Centros de Saúde, Escolas 
e outras consultas.

Telefone: 233 402 003 

E-mail: mjbandeirinha@hdfigueira.min-saude.pt
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ÉVORA

Hospital Espírito Santo, EPE - Évora

Pediatria

Diretor de Serviço: Dr. Helder Ornelas​

Enfermeira-Chefe: Enf.ª Ana Dias

E-mail: sec.pediatria@hevora.min-saude.pt

O Serviço de Pediatria do Hospital do Espírito Santo de Évora presta assistência a crianças 
e adolescentes até aos 18 anos. A área de influência do Serviço ultrapassa o distrito de 
Évora abrangendo também parte dos distritos limítrofes. Na área neonatal, o Serviço 
recebe recém-nascidos dos Hospitais de Beja e Portalegre, sendo a Unidade de Referência 
da Região Alentejo, desde Abril de 2001. O Serviço de Pediatria conta também com uma 
Unidade de Cirurgia Pediátrica de referência para todo o Alentejo, prestando assistência a 
crianças e jovens até aos 18 anos dos Distritos de Portalegre, Évora e Beja. O Serviço tem, 
para além da atividade assistencial, atividades de formação, ensino, investigação e de 
intervenção na comunidade, desempenhando também os seus membros diversos cargos de 
responsabilidade dentro e fora do Hospital na área da saúde infantil.

O Serviço de Pediatria é composto por:

Enfermaria de Pediatria Geral

Hospital de Dia 

Cirurgia de Ambulatório

Maternidade

Unidade de Neonatologia

Consulta Externa de Pediatria

Urgência de Pediatria/U.I.C.D. – S.O. Pediatria

Telemedicina

Pediatria Social

Intervenção Precoce

Intervenção na Comunidade

A Pediatria pertence à zona azul mas com balcão de atendimento e espaço próprio, 
decorrendo as consultas: Pediatria Médica, Pediatria Familiar, Neonatologia, apoio 
Nefrologia, Nutrição/ Obesidade, Apoio ao desenvolvimento, Apoio à criança em 
risco, Cardiologia Pediátrica, Cirurgia Pediátrica, Adolescentes, Psiquiatria infantil e 
da Adolescência, Pedopsiquiatria, Reabilitação Pediátrica, Alergologia infantil, Apoio 
Neurologia infantil, Psicologia infantil, Avaliação de Risco Neonatal, Apoio Endocrinologia 
Pediátrica, Apoio Hematologia infantil, Urgência Pediátrica (consulta)
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FARO

Unidade Hospitalar de Faro

Centro Hospitalar Universitário do Algarve, EPE

Consulta Externa de Pediatria

E-mail: secpediatria@chalgarve.min-saude.pt

Telefone: 289 891 160

Consultas: Neuropediatria, Desenvolvimento, Defeitos do Tuno Neural, Neuromusculares e 
Multideficiência

Telefone: 289 891 160

E-mail: neuroped.faro@gmail.com

 

GUARDA

ULS Guarda - Unidade Local de Saúde da Guarda, EPE

Pediatria

Telefone: (+351) 271 200 370 / 271 200 371

E-mail: sec.pediatria@ulsguarda.min-saude.pt

A marcação de consultas pode ser feita da seguinte forma:

Nas Unidades Hospitalares (Hospital Sousa Martins e Hospital Nossa Senhora da Assunção):

- Através do seu médico de família (ALERT P1)

- Pessoalmente, na secretaria da Consulta Externa

LEIRIA

CENTRO HOSPITALAR DE LEIRIA, EPE

Consulta Externa de Pediatria (CEP) – tem dois sectores, um em Leiria situado no Piso 
02 e outro em Pombal localizado no Piso 0. Funcionam todos os dias úteis. As consultas 
são referenciadas e devem ser solicitadas por um médico ou no caso de dificuldades de 
aprendizagem pela Escola, mediante critérios bem definidos. 

CEP – Leiria 244 817 055;

CEP - Pombal 236 210 040

E-mail: sec.pediatria@chleiria.min-saude.pt

Hospital de Santo André, S.A. (LEIRIA) 

Condições de Acesso: referenciação médica ou pelos Estabelecimentos de Ensino

Telefone: 244 817 000 

E-mail: ped.ucep@hsaleiria.min-saude.pt
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MADEIRA

SERVIÇO DE SAÚDE DA REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA, EPERAM(SESARAM, EPERAM)

Centro de Desenvolvimento da Criança - Funchal 

CONSULTA EXTERNA

Os utentes em idade pediátrica podem ser referenciados para a consulta externa a partir 

de qualquer serviço clínico do SESARAM E.P.E. Funciona no edifício da consulta externa do 

Hospital Dr. Nélio Mendonça (autossilo), nos dias úteis das 08:00 às 18:00.

Hospital Dr. Nélio Mendonça- 291 705 600

www.sesaram.pt/pediatria/

LISBOA (Distrito)

AMADORA

Hospital Professor Doutor Fernando Fonseca

Pediatria

Diretor(a) do Serviço: Graciete Bragança

Enfermeira-Chefe: Enf.ª Helena Ribeiro da Silva

Contactos do Serviço

Tel. Secretariado: 214 348 271

E-mail: sec.pediatria@hff.min-saude.pt / sec2.pediatria@hff.min-saude.pt

Pedopsiquiatria

Diretora do Serviço: Teresa Maia

Enfermeira-Chefe: Enf.ª Antonieta Domingues

Contactos do Serviço

Tel. Secretariado: 214 348 270

E-mail: sec.psiquiatria@hff.min-saude.pt
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CASCAIS

 Hospital de Cascais Dr. José de Almeida

Nº Telefone: (+351) 214 653 000 – Disponível 24h todos os dias​

E-mail: geral@hospitaldecascais.pt

LISBOA

CENTRO HOSPITALAR DE LISBOA OCIDENTAL, EPE

www.chlo.min-saude.pt/

Hospital de São Francisco Xavier 

Consulta de Desenvolvimento

A Consulta de Desenvolvimento tem como objetivo avaliar e orientar terapêutica e 
educacionalmente os RN, crianças e adolescentes com perturbação de desenvolvimento.

Acesso à consulta: crianças e adolescentes sem limitação de área; recém-nascidos 
referenciados pela Unidade de Neonatologia; crianças e adolescentes referenciados de 
Hospitais Distritais, Centros de Saúde, Pediatras; educadoras de Infância, Professores e/ou 
outros técnicos envolvidos na avaliação do desenvolvimento da criança.

Consulta dedica-se à avaliação, diagnóstico e seguimento de recém-nascidos de alto 
risco:prematuridade, atraso de crescimento intrauterino/baixo peso, asfixia perinatal 
e cromossomopatias;crianças e adolescentes com: perturbação do desenvolvimento 
psico-motor, comportamental e emocional, défices cognitivos, perturbação/dificuldade 
da linguagem (dislexia, disgrafia e discalculia), perturbações do espectro autista e 
hiperatividade e deficit de atenção.

Parcerias: Associação “Os Francisquinhos” – Equipa de Intervenção Precoce; PIPO – Equipa 
de Intervenção Precoce de Oeiras; Fundação Liga Portuguesa dos Deficientes Motores; APPDA 
- Lisboa – Associação Portuguesa para as Perturbações do Desenvolvimento e Autismo; e 
Faculdade de Motricidade Humana.

Equipa: Médicos - Dr.ª Isabel Paz (Coordenadora), Dr. António Macedo; Enfermeiras: Enf.ª 
Isabel Santos, Enf.ª Ana Costa; Psicólogas: Dr.ª Márcia Viana, Dr.ª Sílvia Bastos, Dr.ª Elisa 
Simões; Professora Ensino Especial - Prof.ª Rosária Dias

Consulta de Pediatria

Localização: piso 0 do edifício 2 do Hospital de São Francisco Xavier

E-mail: consultapediatria@chlo.min-saude.pt

Secretariado: 210 431 540/1 | Fax: 210 431 539

Enfermagem: 210 431 548

Direção do Serviço:

Secretariado de Direção (Isabel Marcus): 210 431 441

Fax: 210 431 458

E-mail: dspediatria@chlo.min-saude.pt
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CENTRO HOSPITALAR UNIVERSITÁRIO LISBOA CENTRAL, EPE

www.chlc.min-saude.pt/hospital-dona-estefania/

Hospital Dona Estefânia

Neuropediatria

E-mail: sec.neuropediatria@chlc.min-saude.pt

Horário: Todos os dias úteis das 8h às 17h

Pedopsiquiatria: 213 596 496

Telefone geral: 213 126 600

Centro Hospitalar Universitário de Lisboa Norte, EPE

Website: www.chln.min-saude.pt/index.php

Hospital Santa Maria

Pediatria Médica

Psiquiatria da Infância e da Adolescência

Telefone: 217 805 000

LOURES
Hospital Beatriz Ângelo

Centro de Neurodesenvolvimento

O Centro de Neurodesenvolvimento do Hospital Beatriz Ângelo faz parte do Departamento 
de Pediatria.

Tem uma equipa multidisciplinar que inclui médicos pediatras, terapeutas da fala, 
psicólogos e profissionais de educação especial e reabilitação.

Mónica Pinto - Pediatra do Neurodesenvolvimento (Coordenadora do Centro)

Sandra Santos - Pediatra

Vera Rodrigues - Pediatra

Teresa Painho - Pediatra

Sofia Quintas - Neuropediatra

Ana Pinelas - Terapeuta da Fala

Catarina Gomes - Psicóloga Educacional

Sofia Gonçalves - Técnica Superior de Educação Especial e Reabilitação

Telefone: +351 219 847 200

E-mail: geral@hbeatrizangelo.pt

Website: www.hbeatrizangelo.pt

Mobile: http://m.hbeatrizangelo.pt

Pedidos de informação clínica: Pedido.Acesso.Informacao@hbeatrizangelo.pt
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TORRES VEDRAS

HOSPITAL DISTRITAL TORRES VEDRAS (CENTRO HOSPITALAR DO OESTE)

Website: www.choeste.min-saude.pt

Unidade de Caldas da Rainha 

Diretora do Serviço: Dr.ª Luísa Preto

Telefone: 262 830 300

População Alvo: Crianças e jovens, com idades compreendidas entre os 0 e os 15 anos, com 
problemas de desenvolvimento, comportamentais ou de insucesso escolar, residentes na 
área de influência do CHCR.

Condições de Acesso: Referenciação acompanhada de relatório circunstanciado elaborado 
pelo médico ou outro técnico.

Unidade de Torres Vedras 

Diretora do Serviço: Dr.ª Isabel Silva

Telefone: 261 319 266

VILA FRANCA DE XIRA

Hospital Vila Franca de Xira

Website: www.hospitalvilafrancadexira.pt/

Pediatria 

Telefone: 263 006 500

E-mail: hvfxira@hvfx.pt

Marcação/realização de consultas externas: consultas.externas@hvfx.pt

PORTALEGRE

UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DO NORTE ALENTEJANO, EPE

Website: www.ulsna.min-saude.pt

Hospital Dr. José Maria Grande 

Telefone: (+351) 245 301 000

E-mail: admin@ulsna.min-saude.pt

Pediatria e Neonatologia

Diretor: Dr. Addurrachid Nurmamodo, substituição durante a sua ausência pela Dr.ª Maria 
do Céu Novaz Fernandes

Enfermeira-Chefe: Enf.ª Maria Odete de Jesus Martinho

Localização: Piso 6
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População-Alvo: Crianças até aos 15 anos, com qualquer problema de desenvolvimento 
ou de aprendizagem (exceto crianças até aos 6 anos no âmbito da Intervenção Precoce do 
concelho de Elvas que são avaliadas por Dr.ª Paula Barradas)

Condições de Acesso:

Carta e credencial do Médico de Família

Carta de Professor ou Educador

Pedido efetuado por equipa do PIP de Portalegre.

Contacto direto com a médica responsável para marcação.

PORTO

Hospital de Santo António (Centro Hospitalar Universitário do Porto, EPE)

Serviço de Neuropediatria

E-mail: Secretariadoce.pediatria@chporto.min-saude.pt

Telefone Geral: 222 077 500

Secretaria Geral do Centro Hospitalar do Porto: 

E-mail: secretaria.geral@chporto.min-saude.pt

População Alvo: Seguimento de crianças com fatores de risco perinatais internadas no 
Serviço de Cuidados Intensivos Neonatais; Seguimento de crianças com fatores de risco para 
o desenvolvimento internadas no Serviço de Pediatria; Crianças enviadas do exterior com 
patologia suspeita ou confirmada do desenvolvimento.

Condições de Acesso: Marcação de consulta antes da alta hospitalar. Pedidos rececionados 
e informatizados na Central de Admissão do HGSA e encaminhados para a Secretaria da 
Consulta de Pediatria. 

Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho, EPE 

Consulta de Pediatria com a especialidade de Neurodesenvolvimento

Serviço de Pediatria Médica / Neonatologia

Diretora - Dr.ª Graça Ferreira 

Enfermeira-Chefe Pediatria - Enf.ª Joaquina Mateus

Enfermeira-Chefe Neonatologia - Enf.ª Cristina Lázaro

Telefone: 227 865 100

Telemóvel: 965 972 700 

E-mail: pediatria@chvng.min-saude.pt
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CENTRO HOSPITALAR UNIVERSITÁRIO DE S. JOÃO, EPE 

www.portal-chsj.min-saude.pt

Hospital São João 

Telefone: +351 225 512 100

E-mail: geral@chsj.min-saude.pt

Hospital de Magalhães Lemos, EPE

Website: www.hmlemos.min-saude.pt

Telefone: 226 192 400

E-mail: hml@hmlemos.min-saude.pt

Hospital Pedro Hispano (Unidade Local de Saúde de Matosinhos, EPE)

Website: www.ulsm.min-saude.pt/

Consulta externa: 229 391 000

E-mail: consulta@ulsm.min-saude.pt

Para além da Consulta de Pediatria Geral existem ainda consultas diferenciadas:

Patologias do Crescimento e doenças endócrinas

   	 Perturbações do Desenvolvimento

    	 Neuropediatria

   	 Doenças Alérgicas e Respiratórias da Criança e do Jovem

Pedagogia Hospitalar – O Serviço desenvolve o Projeto Educativo “Aprendendo com a 
Doença”, pelo que, permanentemente tem o apoio de uma Educadora.

Centro Hospitalar Póvoa de Varzim/Vila do Conde, EPE

Website: www.chpvvc.min-saude.pt/

A Consulta Externa de Pediatria funciona nas duas unidades do CHPVVC (Póvoa de Varzim e 
Vila do Conde), de 2ª a 6ª feira, distribuída pelos períodos de manhã e tarde.

Na Unidade da Póvoa de Varzim, este sector situa-se no 2º piso, sendo constituído por 3 
gabinetes de consulta, 1 sala de Enfermagem e 1 sala de espera exclusivos para a pediatria. 
Na Unidade de Vila do Conde 1 dos gabinetes da consulta é utilizado preferencialmente pela 
pediatria dispondo igualmente de apoio da equipa de enfermagem.

Realizam-se consultas de referência na área de Desenvolvimento.

Diretora de Serviço: Dr.ª Conceição Casanova

E-mail: ccasanova@chpvvc.min-saude.pt

Enfermeira-Chefe: Enf.ª Albertina Carneiro

E-mail: albertina@chpvvc.min-saude.pt

Telefone: 252 690 600



AUTISMO: O INÍCIO DO CAMINHO 33 CENTROS / CONSULTAS DE DESENVOLVIMENTO

CENTRO HOSPITALAR DO MÉDIO AVE, EPE

www.chma.pt

Serviço Pediatria/Neonatologia 

Unidade de Vila Nova de Famalicão

Telefone: 252 300 800

Telefone: 252 830 700

E-mail: administracao@chma.min-saude.pt

Unidade de Santo Tirso

Telefone: 252 300 800

Telefone: 252 830 700

E-mail: administracao@chma.min-saude.pt

CENTRO HOSPITALAR TÂMEGA E SOUSA, EPE

Website: www.chts.min-saude.pt

A Consulta Externa do Hospital Padre Américo situa-se no Piso 3; a pediatria tem uma área 
individualizada com 4 gabinetes de consulta e conta com a colaboração de enfermeiras 
com diferenciação em Pediatria, uma educadora e administrativo. Tem, ainda, um posto 
de colheitas individualizado. No Hospital de Amarante, a Pediatria tem, também, uma área 
individualizada com dois gabinetes. Desde Março de 2017 que tem, também, atividade no 
Hospital de Dia.

O Serviço de Pediatria, para além de consultas de Pediatria Geral, tem a consulta diferenciada 
de Desenvolvimento.

Hospital Padre Américo

Telefone Geral: 255 714 000

Secretariado do Conselho de Administração: 255 714 094

Posto de Informação – Visitantes e Acompanhantes: 255 714 019

Posto de Informações – Serviço de Urgência: 255 714 435

Hospital de São Gonçalo

Telefone Geral: 255 410 500

Balcão informação – Visitantes e Acompanhantes: 255 093 931

Serviço de Urgência – Admissão: 914 202 048

Linha do Utente: 808 203 126

Secretariado do Conselho de Administração: administracao@chts.min-saude.pt

Linha do Utente: linhautente@chts.min-saude.pt
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CENTRO HOSPITALAR MÉDIO TEJO, EPE

Website: www.chmt.min-saude.pt

Centro de Desenvolvimento: Unidade de Tomar – Piso 3 

Pedopsiquiatria: Unidade de Tomar – Piso 2

Telefone: 249 810 100

Hospital de Santarém, EPE

Website: www.hds.min-saude.pt/

Consulta Externa de Desenvolvimento

Telefone: 243 300 800

E-mail: adm.dmc@hds.min-saude.pt

Horário do Secretariado: Das 8h 30m às 17h

Localização: Piso 1

SETÚBAL

Centro Hospitalar Barreiro Montijo, EPE

Website: www.chbm.min-saude.pt

Consulta Externa:

Hospital de Nossa Senhora do Rosário | Piso 4 | Dias úteis entre as 9h00 e as 18h00

- Desenvolvimento

- Neuropediatria

Hospital do Montijo

- Neuropediatria

- Neurodesenvolvimento

Acesso através de referenciação dos Cuidados de Saúde Primários pela Consulta a Tempo e 
Horas (CTH), do Serviço de Urgência Pediátrica, do internamento do Serviço de Pediatria ou 
de outros hospitais.

Telefone: 212 147 134 (secretariado) 

E-mail: pedopsec@chbm.min-saude.pt
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Hospital Garcia de Orta, EPE

Website: www.hgo.pt

Centro de Desenvolvimento da Criança Torrado da Silva

Website: www.cdc-hgo.com/

O Serviço de Pediatria disponibiliza as seguintes consultas:

Neuropediatria;

Neuropediatria / Convulsões;

Pediatria – Desenvolvimento;

Pediatria – Pedopsiquiatria;

As consultas externas são solicitadas através dos Centros de Saúde/Unidades de Saúde 
Familiar (USF) por via eletrónica, médico assistente ou ainda por referenciação interna.

Telefone: 212 727 129

E-mail: sec.pediatria@hgo.min-saude.pt

Hospital São Bernardo (Centro Hospitalar de Setúbal, EPE)

Website: www.chs.min-saude.pt/

Consulta externa de Pediatria 

O acesso às consultas externas nos hospitais faz-se através dos serviços de consultas 
externas ou de referenciação direta pelas urgências.

A partir dos cuidados de saúde primários, compete ao seu médico assistente encaminhá-lo 
para esta consulta, sempre que necessário, pelo que não deverá procurar a consulta externa 
para marcar uma primeira consulta de especialidade, por sua iniciativa

Hospital de São Bernardo 

Telefone: 265 549 066

E-mail: consulta.externa2@chs.min-saude.pt

VIANA DO CASTELO

Unidade Local de Saúde do Alto Minho, EPE

Website: www.ulsam.min-saude.pt

Consulta externa

Os doentes que recorrem à consulta são orientados pelos diferentes sectores da Pediatria, 
pela consulta de outras especialidades e na maioria dos casos pelo médico de Medicina 
Geral e Familiar.

A Consulta está localizada no piso 1, num sector independente da restante consulta externa 
hospitalar.

Atende crianças e adolescentes até aos 18 anos.
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Horário de funcionamento: 8:30 às 19 horas de 2ª a 6ª feira

Telefone: 258 802 312

O Serviço oferece as seguintes consultas:

	 • Consulta de Neurodesenvolvimento

	 • Consulta de Psicologia Clínica Pediátrica

	 • Consulta de Terapia da Fala 

	 • Consulta de Estimulação Precoce e Desenvolvimento

Para além destas consultas em Viana do Castelo, o Serviço Pediatria realiza consultas 
de Pediatria Geral, Adolescência e de Desenvolvimento, no Hospital de Ponte de Lima, 
procurando deste modo responder aos utentes residentes em P. Lima, Arcos   de Valdevez, P. 
Coura e P. Barca.

VILA REAL

Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto Douro, EPE

Website: www.chtmad.min-saude.pt

Consultas de Pediatria e Pedopsiquiatria:

	 Chaves

	 Lamego

	 Vila Real

Telefone Geral: 259 300 500

E-mail: geral@chtmad.min-saude.pt

VISEU

Centro Hospitalar Tondela-Viseu, EPE

Website: www.hstviseu.min-saude.pt

Consulta externa de Pediatria 

Hospital de São Teotónio (Viseu)

Av. Rei D. Duarte - 3504-509 Viseu

Telefone: 232 420 500

Hospital de Cândido de Figueiredo (Tondela)

Av. General Humberto Delgado

3460-525 Tondela

Telefone: 232 819 060
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ASSOCIAÇÕES FEDERADAS NA FPDA
CONTACTOS

APPDA-Açores 

Website: www.appda-acores.pt

E-mail: appda.acores@gmail.com

Redes Sociais: www.facebook.com/APPDA.ACORES

Telefone: 296 288 290 / Telemóvel: 930 540 736 (5)

APPDA-Algarve

Website: www.appda-algarve.pt

E-mail: info@appda-algarve.pt

Redes Sociais: www.facebook.com/APPDA-Algarve

Telefone: 282 431 476

APPDA-Coimbra 

Website: www.appdacoimbra.com

E-mail: appdacoimbra@gmail.com

Redes Sociais: www.facebook.com/Appda-Coimbra

Telefone: 239 822 004

APPDA-Leiria

Website: www.appdaleiria.pt/

E-mail: geral@appdaleiria.pt

Redes Sociais: www.facebook.com/appda.leiria

Telefone: 244 812 358
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APPDA-Lisboa

Website: www.appda-lisboa.org.pt

E-mail: info@appda-lisboa.org.pt

Redes Sociais: www.facebook.com/APPDALX

Telefone: 213 616 250

APPDA-Madeira

Website: www.appda-madeira.com

E-mail: appda.madeira@gmail.com

Redes Sociais: www.facebook.com/profile.php?id=100028854900522

Telefone: 291 753 354 / Telemóvel: 964 252 225

APPDA-Norte

Website: www.appda-norte.org.pt

E-mail: geral@appda-norte.org.pt

Redes Sociais: www.facebook.com/appdanorte

Telefone: 227 169 550 / Telemóvel: 964 230 042

APPDA-Setúbal

Website: www.appda-setubal.com

E-mail: appda-setubal@sapo.pt

Redes Sociais: www.facebook.com/appdasetubal.associacaoautismo

Telefone: 265 501 681

APPDA-Viseu

Website: www.appdaviseu.com

E-mail: geral@appdaviseu.com

Redes Sociais: www.facebook.com/APPDAViseu

Telefone: 232 452 069 / Telemóvel: 924 224 249
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APSA

Website: www.apsa.org.pt

E-mail: geral@apsa.org.pt

Redes Sociais: www.facebook.com/apsa.org.pt

Telefone: 217 119 100

Associação PARA

Website: www.associacaopara.com

E-mail: info@associacaopara.com

Redes Sociais: www.facebook.com/para.autismo

Telefone: 967 890 923

 

Centro ABC Real Portugal

Website: www.centroabcreal.com

E-mail: geral@centroabcreal.com

Redes Sociais: www.facebook.com/centroabcrealportugal

Telefone: 964 042 747

Inovar Autismo

Website: www.inovarautismo.pt

E-mail: inovar.autismo@gmail.com

Redes Sociais: www.facebook.com/inovar.autismo.9

Telefone: 265 427 191 / Telemóvel: 935 961 899
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ANEXOS
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RESPOSTA AO QUESTIONÁRIO
Amostra representativa de todo o território continental e das regiões autónomas 

19 DISTRITOS / 69 CONCELHOS (NUTS II)

Distrito Concelhos %

Lisboa (22,8 %)

Alenquer 1,3%

Amadora 0,7%

azambuja 0,7%

Cascais 1,3%

Lisboa 8,1%

Loures 1,3%

Mafra 2,0%

Sintra 4,0%

Torres Vedras 1,3%

Vila franca de xira 2,0%

Setúbal (22,8 %)

Alcochete 0,7%

Almada 2,0%

Barreiro 0,7%

Charneca da Caparica 0,7%

Moita 2,0%

Palmela 1,3%

Seixal 3,4%

Sesimbra 4,0%

Setúbal 8,1%

Porto (21,5 %)

Amarante 1%

Canidelo 1%

Felgueiras 1%

Gondomar 1%

Maia 2%

Marco de Canaveses 1%

Oliveira do Douro 1%

Paços de Ferreira 1%

Porto 4%

Póvoa de Varzim 1%

Sta Marinha 1%

Vila Nova de Gaia 8%

Leiria (5,4 %)

Alcobaça 0,7%

Bombarral 1,3%

Castanheira de Pêra 0,7%

Leiria 0,7%

Peniche 0,7%

Pombal 1,3%
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Amostra representativa de todo o território continental e das regiões autónomas 

19 DISTRITOS / 69 CONCELHOS (NUTS II) (cont)

Distrito Concelhos %

Aveiro (4%)

Aveiro 0,7%

Oliveira de Azeméis 1,3%

Ovar 0,7%

Paços de Brandão 0,7%

Santa Maria da feira 0,7%

Braga (4%)
Barcelos 1,3%

Braga 2,7%

Viseu (3,4%)
Lamego 2%

Viseu 1,3%

Santarém (2,7 %)

Almeirim 0,7%

Entroncamento 0,7%

Santarém 0,7%

Tomar 0,7%

Viana do Castelo (2%)

Ponte de Lima 0,7%

Valença 0,7%

Viana do Castelo 0,7%

Faro (2%)

Faro 0,7%

Lagoa 0,7%

Tavira 0,7%

Coimbra (1,3 %)
Coimbra 0,7%

Figueira da Foz 0,7%

Guarda (1,3)
Figueira de Castelo Rodrigo 0,7%

V. N. de Foz Côa 0,7%

Vila Real (1,3%)
Peso da Régua 0,7%

Vila real 0,7%

Portalegre (1,3%)
Elvas 0,7%

Portalegre 0,7%

Angra do Heroísmo Angra do Heroísmo 0,7%

Beja Beja 0,7%

Évora Évora 1,3%

Funchal Funchal 0,7%

Região Autónoma dos Açores Ribeira Grande 0,7%
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PERFIL DOS RESPONDENTES

Estado civil:

Habilitações Literárias:



AUTISMO: O INÍCIO DO CAMINHO 52 ANEXOS

DIAGNÓSTICO
Quem detetou os primeiros sinais de autismo na criança?

Com que idade apareceram os primeiros sinais de autismo nas crianças
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Com que idade 
apareceram os  
primeiros sinais

Quem detetou  
os primeiros sinais  
de autismo na criança?

Antes dos 6 meses
Os progenitores (pai/mãe) 71%

Pediatra 29%

Antes dos 9 meses
Os progenitores (pai/mãe) 67%

Pediatra 33%

Antes dos 12 meses

Os progenitores (pai/mãe) 67%

Educadora/ama/auxiliar da creche 10%

Pediatra 14%

Médica de família e terapeuta ocupacional 5%

Pediatra de desenvolvimento 5%

Antes dos 16 meses

Os progenitores (pai/mãe) 72%

Pediatra 7%

Educadora/ama/auxiliar da creche 7%

Outro familiar (padrasto, madrasta, irmãos, avós, tios, etc.) 7%

Uma amiga/o da família 3%

Pediatra de desenvolvimento 3%

Antes dos 24 meses

Os progenitores (pai/mãe) 63%

Pediatra 13%

Outro familiar (padrasto, madrasta, irmãos, avós, tios, etc.) 10%

Educadora/ama/auxiliar da creche 13%

Amiga/o 3%

Depois dos 24 meses

Os progenitores (pai/mãe) 45%

Educadora/ama/auxiliar da creche 42%

Pediatra 11%

Otorrino 3%

Onde e por quem foi feito o diagnóstico? 
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Que idade tinha a criança quando foi realizado o diagnóstico?

Após o diagnóstico,  
sentiu-se esclarecido/a  
com a informação dada?

Onde procurou essa informação?

Sentiu necessidade  
de procurar mais  
informação? 
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A seguir ao diagnóstico a família teve apoio?

Se respondeu sim, de quem foi esse apoio?

Necessidades atuais da família, considerando se necessita ou não do tipo de ajuda.
Foram identificadas 10 necessidades que os pais consideram que necessitam de 
apoio/ajuda com uma percentagem acima dos 70%. 

Destacamos as seguintes necessidades:

	1 “Necessita de maior informação sobre a maneira de apoiar o seu filho/familiar?” - 

82% responderam que precisam de ajuda 

	3 “Necessita de maior informação sobre os serviços e os apoios que presentemente 

são mais indicados para o seu filho/familiar?” - 91% responderam que precisam de 

ajuda

	7 “Necessita de maior informação sobre os serviços e os apoios que o seu filho/fami-

liar poderá beneficiar no futuro?” – 97% responderam que precisam de ajuda

	8 “Necessita de mais tempo para si próprio?”; - 84% responderam que precisam de 

ajuda

	15 “Necessita de maior ajuda financeira para pagar despesas com os serviços e apoios 

de que o seu filho/familiar necessita?” - 83% responderam que precisam de ajuda
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As 5 maiores necessidades da família

As 5 necessidades identificadas pelos pais como mais importantes/prioritárias fo-

ram: 

1 - Necessita de maior informação sobre a maneira de apoiar o seu filho/familiar? – 41%

3 - Necessita de maior informação sobre os serviços e os apoios que presentemente são mais 

indicados para o seu filho/familiar? – 48%

7 - Necessita de maior informação sobre os serviços e os apoios que o seu filho/familiar poderá 

beneficiar no futuro? – 61%

8 - Necessita de mais tempo para si próprio? 42%

15 - Necessita de maior ajuda financeira para pagar despesas com os serviços e apoios de que 

o seu filho/familiar necessita? – 70%

Assim conclui-se que é nos apoios financeiros onde existe uma maior necessidade de ajuda 

por parte dos pais. 

1 - Necessita de maior informação sobre a maneira de apoiar o seu filho/familiar?

3 - Necessita de maior informação sobre os serviços e os apoios que presentemente são mais 

indicados para o seu filho/familiar?

7 - Necessita de maior informação sobre os serviços e os apoios que o seu filho/familiar poderá 

beneficiar no futuro?

8 - Necessita de mais tempo para si próprio?

15 - Necessita de maior ajuda financeira para pagar despesas com os serviços e apoios de que 

o seu filho/familiar necessita
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Outras necessidades da família

•	Maior sensibilização à comunidade escolar e apoio na inclusão de crianças com autismo 
na escola onde exista uma verdadeira integração e trabalho de equipa entre terapeutas, 
escola e pais. (18 respostas)

•	Ajudas e apoios da comunidade na ocupação de tempos livres que sejam inclusivas e 
deem o apoio adequado a crianças com PEA: Atividades desportivas; ATL; Apoio para o 
tempo livre; férias escolares; etc. (9 respostas) 

•	Maior apoio ao nível da intervenção: mais terapias, com maior frequência e duração. (7 
respostas)

•	Apoio à família nas diferentes fases do ciclo de vida da pessoa com autismo - Apoio 
psicológico, reconhecimento do seu papel, mais formação e ajudas técnicas. (6 respostas)

•	Maior divulgação dos apoios/benefícios e diretos da pessoa com autismo e família e 
simplificação burocrática para acesso a esses apoios. (6 respostas)

•	Maior sensibilização à comunidade em geral sobre o autismo. (4 respostas)

•	Base de dados de médicos/especialistas a que se pode recorrer para obter diagnóstico e 
apoio terapêutico. (3 respostas)

•	Necessidade de ter terapeutas que acompanhem a pessoa com autismo, com 
conhecimento e formação sobre autismo. (3 respostas).

•	Creches e jardins de infância adequados e inclusivos. (2 respostas)

•	Necessidade de conhecer e ter acesso a intervenções adequadas, coerentes e baseadas em 
evidências científicas para propiciar a evolução plena, bem-estar e qualidade de vida da 
criança. (2 respostas)

•	Maior assertividade no diagnóstico (nomenclatura correta – perturbação do espetro do 
autismo ao invés de perturbação de comportamento, perturbação neuro-comportamental, 
etc.)
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